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A opção dos docentes da UFRRJ, expressa nas Assem­

bléias da ADUR-RJ,:por encontrar soluções para os graves probl~ 

mas de nossa Universidade através do debate aberto, democráti­

co e livre,começa a produzir expressivos resultados. 

As gestões junto às autoridades do MEC mostraram 

qu o diálogo deve ser o caminho a ser percorrido para o enca­

minhamento das questões básLcas no meio universitário, em opo­

sição ao arbitrio e à violência. 

Em vista disso, é de fundamental importância o e­

feito positivo que a prática, ainàa que incipiente, do debate, 

da análise e da reflexão· crítica sobre os problemas da Univer­

sidade,vem tendo sobre o corpo docen e. 

Uma nova consciência da necessidade de participação 

ativa na condução de nossos destinos está se consolidando em 

nosso meio e uma ilustração marcante deste fato es á nesta d~ 

monstração cristalina de coragem, dignidade e senso de justi-

ç que vem à tona através do documento com o qual o Prof.JOSt 

ALBERTO BAPTISTA restabelece a verdade , dissipa dúvidas e de~ 

faz equívocos . 

A atitude do ?rof. JOSt ALBERTO BAPTISTA, indepe~ 

d nte,mas plenamente inserida no contexto de nossa luta pela 

instauração da +iberdade e da democracia na condução dos des­

tinos da Universidade, é, sem sombra de dúvida, motivo desa­

tisfação e orgulho para o corpo docente da UFRRJ . 

ASSEMBLtIA GERAL EXTRAORDINARIA 

DIA 6 DE DEZEMBRO - QUINTA-FEIRA - 17 HORAS 

LOCAL: PRtDIO CENTRAL 

PAUTA: DEMISSÕES ARBITRÃRIAS DE DOCENTES NA UFRRJ 
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PROF. ADJUNTO JOS! ALBERTO BAPTISTA RATIFICA A VERDADE 

Na manhã do dia 05/12/79 procuramos o Prof. Adjunto 
JOS~ ALBERTO BAPTISTA, do Departamento de Produção Animal do 
Instituto de Zootecnia, a fim de obter confirmação de uma notí­
cia de que ele teria enviado ofício ao Reitor da UFRRJ prestan­
do esclarecimento a respeito do processo de punição do Prof. 
WALTER MOTTA FERREIRA. 

Obtida esta ~onfirmação, solicitamos ao Prof. Baptis 
ta cópia daquele documento e autorização para divulgá-lo em nos 
so Boletim, a fim de continuarmos esclarecendo os docentes da 
UFRRJ sobre as circunstâncias que levaram à punição sumária do 
Prof. WALTER. 

A bem da verdade, o Prof. Baptista nos entregou uma 
cópia daquele documento e concordou com que o divulgássemos. 

Apresentamos a seguir cópia integral deste ofício. 

XX S/NP. '19 • 03/12/?9 • 
, 

t Protessor Adjunto José Alberto Bapt1st 

1 Magn!r1co Reitor da UFIUtT 

: Escla cimento (Presta) 
A 

or!cio n11 3..,,._/79 de 26/09/79 do I.z. Referencia: Diretor do 
f 

Magn!tico Reitor: 

I - Somente no dia 29/ll/?9, tome1 :··conhs 
cimento, através do Boletim Espeoia d Uiv'RJ, teor do 
or!cio em rcrerênc1a, em qu o sr. Diretor do IZ, rot. Nei 
Queiroz Silva participa à Vossa M gnificência os tato ocorr.l 
dos no dia 21/09/79, dos quais participaram os Auxiliares d 
Ensino Walter Mot a Ferreira e Edson de Assis M ndes, &9!lboS 4o 

.. 
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• Que, 09:30 hs aproximadamente, o 
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niúnero, ara er o que 1 oc rrer em relagao a .frequência 
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em 2J./O {79, poi ele D1 do Reitoria 
da comunicação t 

P.e o -lhe-~--~~ 
oi ve d nad 

ne tal' proc~ ........ ,u ... ,4,1 

co 1 • 

cio, 
ba para uma 

III 

a ud 0 sr. do 
nir de iliare 

tão r1már10, qual s 
da e de rimei 

consequent .. 

un 

por t r 
Euric Cort 

e o pr 
a gr~ 

emi 
(General) 

n P rot. Jos * berto 

es 

tender pedido, 

onn.m1cado1 r não achado 

el, n ando mudar 
ca20 

meu pon 
SR. DIRETOR I t 

sta não será 
?!l o que v4 

' que digam ou 

o resent o 
,. 

1e nao s rve 

, e.nçar mão do recurso 
te o tro pro 

t 

to, procurou 

ta 
p 

v1n 
• 
r. 



. 
'· 

• 

• 

Ou será que outros obJetivo a1 ~ 
tam, J>Or ter s14o eu ~ ronel do Exéréito criar · uma situação 
de tat-o 'óontra os alunos! 

.' ual o motivo, ··repi to, não sei, P.2 
r&n, peço venta à Vossa ~agnif1cênc1á pra que seJa acionada a 

, . 
· Segurança da UFR&T ou o ;1>ropr1o Serv1ç acional de Informa 

çõea, para esclarecimento do assunto visando salva gua.rd.a.r meu 
nome, de uma atitude que não s um1. 

·. IV -: Finalmente, para ·bem da verdade e, 
soitcitando a Vossa Magnificência que ap conhecimento do Pr.t · 
sente ot!cio s~Ja .dado conhecimento a todo corpo do~ente e di.l 
cente da UFRR.T, dos ratos abaixo , 

a) BIO :NOTIF~QUEI VERB LMENTE, ME1 DR QUALQUER. oura.A "'" 
·NEIRA, AO.SR. DI RETO DO IZ QUALQUER OCO-CI -HAVIDA 

' · · . = BO DIA. ·20/09/79, p o mot ivos que ~ se _s egu~: 
. • · Não considerei o . ra t ocorrido. o di 21/ 09/19 grave 
- Caso contrári o• · teria comunicado a ' quem de · d1re1t~• 

ou eJa, ao mea. Cher im diato, o Chefe do DPA, para 
que ·tomasse as p ov1de-nc1as cabivei. 

b) BIO ADT.r;Rn o DOCEl FALTOSO ou sej , o Prot. Walter 

· Motta Ferreira p los t vos a.baixo: 
- Hão considerei ta .- a sua atitUde e s~, um ;to dig 

D9 ! moderador 
- Caso contrád.o, .te a comunicado o fato a meu Chete 

imediato, para a devida proVidencias. 
e) lo que diz respeito re_percussão positiva entre os 

• . demais docentes d a uela categoria e al.unoa do Instit.11 

to de Zoot ecnia• greve geral defiagad. pe1os ret"erJ.. .­

. doa alunos e o memo da ADUR com 228 a sinaturaa são 
· uma resposta ·eloquente a es ta ati~a;ao • 

4) LeYO ao conhecimento d Vossa agn1ttcênc1a1 que o 
ot!c1o oima, toi . enc .minhado também ao sr. Diretor do 

IZ e Chete do DPA. ~ 

oportunidade pa 
elevada estima 

Sendo o que tinh a esclarec r, apro eito a 
renovar Vossa ,asnit1cênc1a protestos . d 

protundo e eito. 

Ul"R&T, 03 de Dezeabro de 1979 

s Alberto Bãpt1sta 
p r. Mj. do IZ 
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RELATO DOS ENCONTROS COM O DELEGADO REGIONAL DO MEC 

Em cumprimento a uma resolução da Assembléia Geral 

·Extraordinária da ADUR-RJ de 29/11/79, um grupo constituido de 

membros da Diretoria, do Conselho de Representantes e de outros 

docentes da ADUR-RJ dirigiu no dia 30/11/79 ao Palácio da 

Cultura, no Rio de Janeiro, a fim de entregar cópia do Manife~ 

to dos Docentes da UFRRJ e carta endereçada ao Senhor Ministro 

da Educação e Cultura. Como o Senhor Ministro só chegaria às 

20:00 hora~para tomar posse como membro da Academia Brasilei­

ra de Educação, a comitiva da ADUR~RJ entrevistou-se com o Sr. 

'Delegado Regional do MEC,.Prof. MARCOS ALMIR MADEIRA. Nesta 2 
casião,foram entregues os documentos acima mencionados, junta 

mente com Boletins Especiais da ADUR-RJ e apresentadas as 

reivindicações dos docentes da UFRRJ. O Prof. ALMIR MADEIRA 

nos declarou ser da sua competência resolver problemas daque­

la natureza, uma vez que é política do Sr. Ministro da Educ~ 
-çao e Cultura fortalecer as Delegacias Regionais. 

Com relação à punição sumária do Prof. WALTER, o 

sr. Delegado nos informou que entraria em contato com a Reito 

ria da UFRRJ, visando reabrir o Pro esse. Mencionou a possibi 

lidade de enviar uma Comissão do MEC à UFRRJ para averiguação. 

Quanto à proibiçã pelo eitor da UFRRJ da reali­

zação de Assembléias de docentes no Campus da Universidade, o 

Prof. ALMIR MADEIRA definiu-se inteiramente ao lado dos doce!!_ 

tes. A esse respeito, mencionou que recentemente intercedera 

junto ao Diretor da Faculdade de Medicina de Teresõpolis em 

defesa dos direitos dos alunos de se reunirem no interior da 

Faculdade, o que levou à revogação da portaria de proibição 

baixada por aquele Diretor 
-

Nesse encontro, um grupo de estudantes da UFRRJ, 

que também compareu ao Palácio da Cultura ortando faixas 

protestando contra a puniçao do Prof. LTER, fez entrega 

de um documento ao Sr.Delgado Region 1. 
No di 3/12/79 nova comi i.va de docentes da UFRRJ 

foi recebida pelo Delegado do MEC. Foram então informados de 

que o Sr. Ministro da Educação e Cu tura tomara conhecimento, 

no dia 1/12/79, dos documentos entregues pela ADUR-RJ. Duran­

te esse encontro, maiores detalhes do Processo de punição do 

Prof. WALTER foram discutidos. O Prof. ALMIR MADEIRA reiterou 

sua decisão de defender nossas reivindicações junto ao Reitor, 

bem como junto ao Diretor do Instituto de Zootecnia da UFRRJ 
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Nessa oportunidade, declarou~nosquerecebera uma comunicação 
telefônica da UFRRJ informando que o Prof. WALTER teria ass! 
nado um acordo com a UFRRJ, recebendo o que lhe era devido, 
e que, portanto, tudo já estava,resolvido. Retificamos estai~ 
formação e esclarecemos que o Prof. WALTER foi obrigado a as­
sinar o Processo como condição para ser atendido em sua solic.!_ 
tação de cópia do Processo, a fim de defender os seus direi­
tos. 

Declarou,também, o Prof. ALMIR MADEIRA haver rece 
bido na manhã daquele dia visita d~ Procuradora da UFRRJ . que 
lhe informara estar o Pro~. WALTER já empregado e recebendo 
salário muito mais elevado que os da UFRRJ. Esclarecemos que 
o Prof. WALTER não estava empregado e que os sócios da ADUR­
RJ haviam aprovado uma contribuição individual de Cr$ 50,00 

• para cobrir o salário do Prof. WALTER durante a campanha por 
sua reintegração. 

• 

Ao final do encontro o Sr. Delegado do MEC nos 

informou que no dia seguinte, 4/12/79, teria um contato como 
Reitor da UFRRJ e que na quarta-feira 5/12/79 nos daria uma 
notícia. 

Na quarta feira, 5/12/79, três membros da Diret2 
ria da ADUR-RJ se entrevistaram com o Prof. ALMIR MADEIRA e 
foram informados de que as negociações não haviam ainda che­
gado a uma conclusão e que a dificuldade se encontrava na i~ 

transigência do Diretor do Instituto de Zootecnia. Mencionou
1
en­

tretanto, estar esperançoso. Nessa ocasião foi entregue ao Prof. 
ALMIR MADEIRA cópia do ofício do Prof. JOS! ALBERTO BAPTISTA ao 
Reitor da UFRRJ, prestando esclarecimento sobre o Processo de·p~ 
nição do Prof. WALTER. Ao final, o Sr. Delegado do MEC nos pediu 
que lhe telefonássemos na quinta-feira, 6/12/79, às 12:00 horas, 
para obtermos as últimas informações sobre seu contato com a ad 
ministração da UFRRJ, a tempo de levarmos à Assembléia Geral Ex­
traordinária da ADUR-RJ, marcada para às 17:00 horas. 
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RESOLUÇÕES DA ASSEMBL!IA GERAL EXTRAORDINÃRIA DE 29/11/79. 

Os docentes da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro reun! 
dos em Assembléia Geral Extraordinária no dia 29/11/79, para dis­
cutir a pauta "Demissões Arbitrárias de Docentes na UFRRJ", resol 
veram: 

1. Prcxa:3er a levantamento de irregularidades e arbitrariedadesprati 
cadas na UFRRJ e inclui-las em · aocumento a ser divulgado. 

2. Apurar, junto ao corpo docente e discente do Instituto de Zoo­
tecnia, alegações feitas pelo Diretor do Instituto de Zootec­
nia contra o Prof. WALTER MOTTA FERREIRA e constantes do Pro­
cesso de puniião. 

3. Declarar o Prof. NEI QUEIROZ SILVA, Diretor em exercício do 
Instituto de Zootecnia da UFRRJ, PERSONA NON GRATA. 

4. Expressar, em Documento ao Sr. Ministro da Educação e Cultura, 
a posição dos docentes· da UFRRJ, contrária ã nomeação do Prof. 
NEI QUEIROZ SILVA,que integra lista de seis nomes para a Dire 
toria do Instituto de Zootecnia da UFRRJ. 

5. Constituir uma Comissão de Docentes para ir dia 30/11/79 ao P~ 
lácio da Cultura, Rio de Janeiro, a fim de divulgar o Manifes­
to dos Docentes da UFRRJ, contrário à punição sumária do Prof • 
WALTER MOTTA FERREIRA, assinado por cerca da metade do corpo 
docente ativo e endereçado ao Sr. Ministro da Educação e Cul­
tura. 

6. Encaminhar Recursos ao Conselho Universitário da UFRRJ contra 
as decisões do Reitor de rescindir o contrato do Prof. Colabo­
rador WALTER MOTTA FERREIRA e de proibir a realização de Assem 
bléias da Associação dos Docentes, ADUR-RJ, no Campus da Uni­
versidade. 

7. Permanecer em assembléia permanente e marcar nova reunião para 
o dia 6/12/79, às 17:00 horas. 




